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RESUMO: Este ensaio propõe uma reflexão sobre 
como a literatura e os registros culturais 
brasileiros dialogam com os espaços urbanos, a 
partir de um baile alucinatório narrado por Mário 
de Andrade em O turista aprendiz (2023), diário 
de viagem escrito entre 1927 e 1929. O presente 
estudo investiga como o autor utiliza a inserção 
de figuras como a Rainha de Sabá, Romeu e Julieta 
e a Dama das Camélias, no Largo do Machado, na 
Lapa e na Praça Onze, para denunciar o desejo da 
elite da época de parecer civilizada, sob moldes 
estrangeiros, em espaços que revelam a 
efervescência de uma cultura brasileira autêntica. 
Fundamentada nos conceitos de cenário de 
Angélica Soares (2007), em Gêneros literários, e 
na definição de espaço e de ambientação de 
Antonio Dimas (1985), em Espaço e romance, a 
pesquisa estabelece uma fricção entre o 
imaginário europeu e a materialidade do Brasil 
real. Ao confrontar a narrativa modernista com 
músicas populares brasileiras de artistas como 
Alcione, Leny Andrade e Chico Chico & 
Mantuano, o ensaio demonstra como as práticas 
da sociedade brasileira ressignificam esses 
territórios e os transformam em símbolos de 
memória, de multiculturalismo e de resistência. 
Além de revelar o conflito do Brasil na busca pela 
independência cultural, o trabalho contribui, 
enfim, para a compreensão da identidade nacional 
como uma construção heterogênea e em 
constante afirmação. 
 
Palavras-chave: espaços urbanos; 
heterogeneidade; literatura; Mário de Andrade; 
modernismo. 
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ABSTRACT: This essay proposes a reflection on 
how Brazilian literature and cultural records 
dialogue with urban spaces, based on a 
hallucinatory ball narrated by Mário de Andrade in 
O turista aprendiz (2023), a travel diary written 
between 1927 and 1929. The present study 
investigates how the author utilizes the insertion 
of figures such as the Queen of Sheba, Romeo and 
Juliet, and the Lady of the Camellias, in Largo do 
Machado, in Lapa and in Praça Onze, to denounce 
the desire of the elite of the time to appear 
civilized, under foreign molds, in spaces that reveal 
the effervescence of an authentic Brazilian culture. 
Grounded in the concepts of scenery by Angélica 
Soares (2007), in Gêneros literários, and in the 
definition of space and setting by Antonio Dimas 
(1985), in Espaço e romance, the research 
establishes a friction between the European 
imaginary and the materiality of the real Brazil. By 
confronting the modernist narrative with Brazilian 
popular music by artists such as Alcione, Leny 
Andrade and Chico Chico & Mantuano, the essay 
demonstrates how the practices of Brazilian 
society resignify these territories and transform 
them into symbols of memory, of multiculturalism 
and of resistance. In addition to revealing Brazil's 
conflict in the search for cultural independence,  
the work contributes, finally, to the understanding 
of national identity as a heterogeneous 
construction and in constant affirmation. 
 
Keywords: urban spaces; heterogeneity; 
literature; Mário de Andrade; modernism. 
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1.​ INTRODUÇÃO 
 

Marcado por registros que retratam uma cultura multifacetada e inicialmente 
produzido sem a intenção de levar ao público, O turista aprendiz (2023) é um diário escrito 
por Mário de Andrade durante uma expedição pelas regiões Norte e Nordeste do Brasil. 
Na viagem, realizada entre 1927 e 1929, o modernista afasta o papel de intelectual urbano, 
vindo de São Paulo, e inicia a jornada com uma escuta sensível e um olhar atento ao 
costume popular brasileiro. Apesar de possuir a estrutura de um diário, marcada por data, 
local e escrita em primeira pessoa, o autor transpassa esse modelo básico imprimindo um 
estilo próprio e transformando o livro de viagem em uma obra que transita entre relatos, 
poesias, crônicas, canções e reflexões. Somado à característica híbrida, entre notas breves e 
longas, Andrade tenta se afastar do conjunto de valores, de práticas e de formas de 
conhecimento impostos durante o processo colonial para se aproximar das vozes que 
resistem à homogeneidade cultural e valorizar os saberes marginalizados. 

De princípio, o diário foi escrito, segundo Mário de Andrade, com o objetivo de criar 
obras literárias, como Macunaíma (1928), que valorizam a tradição brasileira, de modo a, 
não somente criar, mas impulsionar o movimento modernista. Mesmo com a falta de 
interesse do autor em viajar, visto que ele assume que a única intenção é a de tomar notas 
para escrever um livro que rompe com tradições clássicas, como o nacionalismo romântico, 
após mais de 10 anos da viagem e da publicação da obra que conta a história do herói sem 
caráter, o escritor decide reunir todas as anotações, revisá-las e, por fim, publicá-las 
(Andrade, 2023, p. 7). Ainda que O turista aprendiz não tenha sido escrito para ser 
compartilhado, ele revela uma faceta íntima, não só do autor, como também da população 
brasileira e passa a ter um propósito maior que o inicial. Publicado dois anos antes da morte 
do autor, o diário, assim como Macunaíma, torna-se uma testemunha da diversidade 
encontrada por Andrade nas aventuras que incluem as capitais do Amazonas, de Alagoas e 
do Rio Grande do Norte. 

De acordo com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), o 
manuscrito “é um dos mais importantes livros de relatos e de “descoberta” de remotas 
regiões do Brasil, bem como de seus habitantes, de suas manifestações culturais e religiosas” 
(Iphan, 2015, p. 9), com base nisso, a obra foi escolhida como objeto central deste ensaio, 
não somente pela potência literária e pela singularidade de Mário de Andrade, mas também 
pelo gesto político, uma vez que o autor documenta os saberes marginalizados e confronta a 
homogeneização cultural, contribuindo na valorização e na divulgação da identidade nacional. 
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Ao registrar as práticas sociais das regiões Norte e Nordeste a partir do deslocamento 
entre as cidades e da aproximação com o Brasil autêntico, o autor abandona o saber 
externo para narrar as aventuras vividas e mergulhar, ainda, no próprio silêncio para 
confrontar e preencher o vazio particular com relatos que vão além do real. Da ficção ao 
espaço urbano, o diário torna-se a representação de uma herança, antes oculta no mundo 
literário, resistente ao pensamento europeu, haja vista que o escritor consegue construir, 
juntamente aos relatos, narrativas fictícias em torno de um cenário concreto.  

 
2.​ A FRICÇÃO ENTRE O ESPAÇO E A AMBIENTAÇÃO 

 
Este ensaio propõe uma viagem histórica, que precede o encontro com o Brasil do 

Norte ao Nordeste, e uma leitura crítica do Largo do Machado, da Lapa e da Praça Onze, a 
partir de uma alucinação de Mário de Andrade e de canções de artistas brasileiros que 
ressignificam esses espaços como territórios da memória e do multiculturalismo. Em O 
turista aprendiz (2023), Andrade insere, em uma narrativa delirante, figuras como a Rainha 
de Sabá, Romeu e Julieta e a Dama das Camélias nos espaços supracitados. Ao projetar 
essas figuras do cânone estrangeiro sobre o solo boêmio do Rio de Janeiro, percebe-se que 
o autor utiliza um cenário psicológico para ironizar a elite brasileira, visto que o cenário 
urbano denuncia a inadequação dos personagens que buscam retratar a identidade brasileira 
como homogênea. Ao sobrepor essa narrativa com canções de Alcione, Leny Andrade e 
Chico Chico e Mantuano, este ensaio demonstra, ainda, como a música popular brasileira 
revela a alienação de uma cultura padrão para resgatar um saber autêntico. 

O cenário, igualmente reconhecido como espaço ou ambiente, conforme Angélica 
Soares (2007, p. 50-51), em Gêneros literários, é o conjunto de elementos que pode fazer 
parte tanto do espaço físico quanto do psicológico. Segundo a autora, ele é “imprescindível, 
pois não funciona apenas como pano de fundo, mas influencia diretamente no 
desenvolvimento do enredo, unindo-se ao tempo” (Soares, 2007, p. 51). Da mesma forma, 
em Espaço e romance, a concepção de Antonio Dimas, que diz que “o espaço pode alcançar 
estatuto tão importante quanto outros componentes da narrativa” (Dimas, 1985, p. 5), 
contribui para a ampliação do entendimento sobre o cenário como elemento ativo da 
história. Em O turista aprendiz, Mário de Andrade transforma os espaços, físicos e 
psicológicos, em símbolos do cotidiano brasileiro, ora para confrontar a homogeneidade, 
ora para descrever a heterogeneidade. 

Logo ao início da viagem, Mário de Andrade (2023, p. 13) traz a união de um cenário 
real com o espaço fictício ao descrever para o leitor um grande baile à beira mar, no Rio de 
Janeiro, com convidados ilustres. Entre eles, encontram-se a Rainha de Sabá, a Dama das 
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Camélias, o Barão de Rothschild, o rei da Bélgica, um marajá com nacionalidade 
desconhecida, além de Paolo e Francesca, de Paulo Prado, de Tristão de Ataíde e Isolda, de 
Wagner Gaston Paris, de Romeu e Julieta e de tantos outros que ficaram na noite alucinante 
que Andrade prestigiou. Ainda que a maioria seja oriunda da Europa, o autor descreve o 
espaço da festa em lugares como o Largo do Machado, a Lapa e a Praça Onze, lugares que 
representaram, um dia, a homogeneidade da época. O autor reúne espectros da cultura 
ocidental, em grande parte, e confronta-os, em seguida, com os registros do Brasil real que 
encontrou nas ruas, nas festas populares e nas vozes do povo que a herança europeia tentou 
silenciar. 

Apresento, a seguir, um quadro com os personagens citados a fim de evidenciar suas 
origens e apresentar o contraste simbólico que dá abertura à viagem sob o olhar sensível e 
crítico de Mário de Andrade. 

 
Quadro 1 — Mosaico: espectros em um baile decolonial. 

PERSONAGEM ORIGEM DESCRIÇÃO ANÁLISE CRÍTICA 

Rainha de Sabá 
Antigo e Novo 

Testamento 

Soberana que visitou o 

rei Salomão em busca de 

sabedoria em relação à 

Deus. 

Ironiza a busca por 

sabedoria em um país 

que reflete a cultura 

internacional. 

Dama das 

Camélias 

Literatura francesa, 

escrita por Alexandre 

Dumas Filho 

Clássico da literatura 

romântica que ilustra 

uma cortesã redimida 

pelo amor. 

Representa a pressão 

social diante da 

reputação idealizada. 

Barão de 

Rothschild 

Política europeia e 

economia mundial 

Nome associado à 

influente família de 

banqueiros que 

representava riqueza e 

poder. 

Retrata o Brasil em 

busca de pertencimento 

no sistema econômico 

global por meio da 

homogeneidade. 
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Rei da Bélgica Monarquia europeia 

Símbolo de poder 

tradicional, de herança e 

de classe dominante.  

Critica o modelo 

ultrapassado em um país 

que se diz moderno. 

Marajá Estereótipo orientalista 

Deriva do sânscrito 

Maharaja, que significa 

“grande rei” e 

representa uma figura 

exótica e rica que evoca 

o imaginário colonial. 

Ironiza a fantasia de 

grandeza em um país 

que negligencia a cultura 

nacional. 

Paolo e 

Francesca 

Amantes assassinados 

por adultério 

História que inspirou a 

obra Divina Comédia, 

escrito por Dante 

Alighieri, que simboliza o 

amor trágico. 

Reflete a busca por 

prestígio cultural por 

meio de um saber 

estrangeiro. 

Paulo Prado 
Autor de Retrato do 

Brasil 

Incentivador do 

movimento modernista. 

Contrasta a melancolia 

apresentada por Paulo 

Prado na obra Retrato 

do Brasil. 

Tristão de 

Ataíde e Isolda 
Tristão e Isolda 

Alusão ao pseudônimo 

do crítico Alceu 

Amoroso Lima, fundido 

aos personagens da 

ópera de Wilhelm 

Wagner que 

Critica a negação da 

identidade brasileira ao 

tentar construir uma 

cultura estrangeira. 
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representam o amor 

trágico. 

Wagner 
Compositor 

revolucionário 

Influenciado por Arthur 

Schopenhauer, compôs a 

ópera Tristão e Isolda. 

Denuncia o peso de 

refletir o Brasil sob a 

cultura estrangeira. 

Gaston Paris Historiador literário 

Erudito francês que 

estudou romances 

medievais e influenciou o 

estudo da literatura 

ocidental. 

Representa o espelho 

da intelectualidade 

deslocada dentro do 

contexto brasileiro. 

Romeu e Julieta 

Literatura ocidental, 

escrita por William 

Shakespeare 

Casal icônico do amor 

impossível e trágico que 

simboliza a paixão 

juvenil. 

Ironiza o descompasso 

entre o drama europeu 

e a afetividade brasileira. 

Fonte: elaboração própria (2026). 

​ A tabela mostra que as figuras, em sua pluralidade, são uma representação do 
imaginário europeu, do saber erudito e do romance ideal. Ao situar a festa em espaços 
representativos, Mário de Andrade não somente mostra o cotidiano como também revela 
uma crítica ao modo de viver da época, visto que tanto o Largo do Machado, quanto a Lapa 
e a Praça Onze, foram moldadas, ao longo dos anos, por influência europeia. Ademais do 
espaço, Dimas trata sobre a ambientação e argumenta que é necessário saber distinguir o 
primeiro como um lugar denotativo em que ocorre a ação de maneira explícita e objetiva 
enquanto o segundo deve ser considerado como um lugar conotativo em que o clima é 
simbólico, emocional e cultural (1985, p. 20). Com base nisso, as personagens da festa 
representam a ambientação enquanto os lugares refletem os espaços que Andrade menciona 
e, apesar da ação ocorrer em um estado brasileiro, pode-se dizer que o sentido simbólico é 
de um modelo de vida que expressa as práticas ocidentais. O autor utiliza espaços cariocas 
como um palco que representa a efervescência popular marcada pela ambiguidade cultural, 
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haja vista que, durante o período modernista, os locais mencionados ainda eram um reflexo 
da Europa não só na arquitetura dos espaços, mas também nos costumes do povo brasileiro.  
        Ao trazer personagens de outros lugares que não do Brasil, Andrade provoca uma 
reflexão sobre um local que dizia ser moderno, pois enquanto ocorria a Semana da Arte 
Moderna de 1922, em São Paulo, acontecia também a Exposição Internacional do  
 
Centenário da Independência, no Rio de Janeiro. Para promover o Centenário da 
Independência, no entanto, foi iniciado um projeto de destruição do Morro do Castelo, local 
inicialmente ocupado e abandonado pela elite, e posteriormente ressignificado por pessoas 
pretas, pobres e imigrantes. De acordo com uma nota fornecida ao Correio da Manhã 
(1922, p. 2), pela agência de viagens U.S. Shipping Board, a exposição de 1922 teve como 
objetivo apresentar o Brasil como um espaço/ambiente civilizado para atrair turistas de 
outros países e aumentar os lucros dentro do cenário internacional. Em nota, a agência diz, 
 

Não pretendemos que a cifra attinja a 860 milhoes de dollars, mas talvez umas duas duzias 
de milhoes, o que não é para desdenhar. Os amadores de estatisticas devem estar nas suas 
sete quintas, porque a occasião nunca foi mais propicia para exercitarem as suas faculdades 
com a poesia dos numeros - poesia um tanto arida, na verdade, mas que não exclue certa 
fantasia. Quanto a utilidade, nao ha quem possa negar o valor das estatisticas, base de todos 
os calculos para que nos certifiquemos do adeantamento moral e material de uma nação 
(Correio da Manhã, 1922, p. 2)2. 

 

​ Ao projetar os ganhos em dólares, o discurso transforma o progresso do Brasil em 
um produto de exportação e ignora que a exposição do avanço moral e material da nação 
brasileira foi erguido sobre escombros de uma comunidade marginalizada. Segundo o 
historiador Antonio Rodrigues (2025), em uma entrevista disponível no portal G1, do Rio 
de Janeiro, o Morro do Castelo foi eliminado com a justificativa de que se tratava de um 
local ultrapassado diante de um país moderno. 
​ Ao passo que o intelectual paulistano buscava aprender para resgatar a cultura 
brasileira, ele denunciava os conflitos e as barreiras que a população marginalizada 
enfrentava. Andrade conseguiu, através das figuras europeias, provocar e revelar que a 
exposição do centenário da independência do Rio de Janeiro era, na verdade, um progresso 
marcado pela higienização urbana em prol da estética e da economia brasileira. 

 
2.1​ LARGO MACHADO: UM CENÁRIO DE LIBERDADE E DE POESIA 

2 Mantida a grafia original, assim como a ausência de acentuação, do trecho citado. 
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O projeto de posicionar o Brasil como um país civilizado e moderno, no entanto, 

reflete uma identidade que não lhe pertence. Em consonância com isso, o Largo do 
Machado, localizado no bairro do Catete, é atualmente uma praça tradicional da cidade do 
Rio de Janeiro e um ponto de encontro repleto de galerias comerciais, bares, prédios 
históricos e manifestações culturais. Além disso, a praça foi um lugar de grande influência 
para composições musicais brasileiras, como Os Últimos Serão os Primeiros, da Banda 
BR-101, e Largo do Machado, dos cantores Chico Chico e Mantuano. As músicas revelam o 
espaço como uma potência simbólica de afetos, de encontros e de resistência à correria 
urbana e transformam-no em um cenário de liberdade e de poesia em que o cotidiano 
desacelera e as pessoas criam novas conexões. Tanto na primeira canção, “Então tá 
marcado: Largo do Machado / Eu te pago um chopp, cê me vê um trago” (BR-101, 2017, 
42s), quanto na segunda: “Ontem, no Largo do Machado / Um café, um beijo e um abraço” 
(Chico Chico; Mantuano, 2025, 32s), as letras sugerem encontros informais que darão início 
a uma jornada por outros lugares da cidade. Ao passo que Mário de Andrade insere figuras 
europeias, como exemplo de diversidade e crítica, em lugares populares, as canções 
reforçam a potência simbólica do patrimônio nacional que busca uma ressignificação. 

Fotografia 1 — Largo do Machado–RJ (1920). 

 
Fonte: Felipe Lucena (2015). 

​ A conversão entre o que era e o que é o Largo do Machado revela a transição de um 
espaço inflexível para uma ambientação afetiva. Antes projetado sem pontos de paradas para 
encontros sociais e marcado pelo desejo de ordem emoldurado pela estética europeia, o 

53 - Maio. 2026. P. 45-69. 

https://diariodorio.com/historia-do-largo-do-machado/


 

local foi reformado e ressignificado como um patrimônio vivo através dos encontros 
dinâmicos e informais, tal como celebrado nas músicas populares brasileiras. 

Fotografia 2 — Largo do Machado–RJ (2023). 

 
Fonte: Shutterstock (2025). 

 

2.2​ LAPA: UM CENÁRIO DE BOEMIA BRASILEIRA 
 

Em comparação ao Largo do Machado, marcado pela ascensão influenciada pela 
civilização europeia, a Lapa surge como uma transformação do eurocentrismo ao reduto da 
boemia, da malandragem e da vida noturna. De acordo com Rosemere Maia e Jéssica Rocha 
(2015, p. 153), no artigo Lapa, paraíso do prazer e do pecado, o bairro multicultural muitas 
vezes é evidenciado como “lugar de todas as tribos” ou como um “caos”. Do mesmo modo 
que o Largo do Machado influenciou cantores da música popular brasileira, Alcione 
eternizou a canção Eu vou pra Lapa, que simboliza a vida boêmia da Lapa e que pulsa a 
identidade brasileira: “reduto de bambas, poetas, malandros, boêmios, vadios / tão 
considerada e na sua parada, não para, mané [...] / e toda vez que a noite cai / a luz se 
acende e uma vontade me arrebata / eu vou pra lá, / eu vou pra Lapa” (Alcione, 2014, 33s; 
1min06s). 

 Por outro lado, o local ainda carrega resquícios da padronização europeia, como o 
antigo Lampadário, inaugurado em 1906 e construído, segundo Maia e Rocha (2015, p. 147), 
a partir da destruição da Praia da Lapa, de casebres e de cortiços, e como a Sala Cecília 
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Meireles, inaugurada em 1965 após a demolição do Grande Hotel, criado para concorrer 
com o Hotel dos Estrangeiros, que ficava no bairro Catete.  

 

Fotografia 3 — Lampadário e Grande Hotel. 

 
Fonte: Cartão Postal [s.d.]. 

​ Diante da mudança do Grande Hotel para a Sala Cecília Meireles, que pode ser 
observada entre o antigo cartão postal e o registro contemporâneo, o Lampadário 
permanece como uma figura intacta do espaço, conforme os termos de Dimas (1985). Em 
um ensaio publicado no livro Rio, capital do Brasil, Antonio Rodrigues (2025, p. 244), afirma 
que a capital nacional buscou reformar “tudo sem se dar conta que cada vez mais anunciava 
a perda da tradição e do destino original da cidade”. Atualmente o monumento é um 
símbolo e um convite à lembrança de uma época em que a busca pela validação estrangeira 
operava como a principal motivação para a exclusão social. 

Fotografia 4 — Lampadário e sala Cecília Meireles. 

55 - Maio. 2026. P. 45-69. 

https://www.riodejaneiroaqui.com/portugues/largo-da-lapa.html


 

 
Fonte: Lapa - Noite e Dia (2025). 

O novo espaço, dedicado à música de concerto no Brasil, representa a 
materialização arquitetônica das figuras do baile de Andrade: um palco para o imaginário 
europeu que busca, através da música clássica, silenciar o batuque que ressoa na canção de 
Alcione. De acordo com o site oficial da sala, 

 
Cecília Meireles era um nome que se impunha sem qualquer esforço no reconhecimento de 
seu talento e na admiração do país. Morreu em novembro de 1964. Era poetisa do Brasil e 
amiga querida de Carlos Lacerda. Não era de se espantar, portanto, que o governador 
quisesse homenageá-la de alguma forma. [...] Coube ao crítico Walmir Ayala explicitar em 
um texto divulgado no programa do concerto que inaugurou a Sala: “Em poucos momentos 
de sua história a poesia brasileira foi tão concebida sobre a música como na obra de Cecília 
Meirelles. Poucos poetas em língua portuguesa dispuseram com tanta desenvoltura de um 
instrumento sonoro como ela. Raramente a palavra foi tanto harmonia, ritmo, afinamento.”  
(FUNARJ, 2025). 

 

​ Apesar de celebrar a genialidade da poetisa brasileira, a homenagem ainda é feita sob 
os moldes da solenidade europeia, visto que se trata de um local composto pela música 
clássica, pela busca do silêncio e do público elitizado. Com o passar do tempo, entretanto, a 
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rigidez desse espaço deixou de sobrepor a ambientação do Brasil e passou a criar um 
contraste entre a solenidade da sala e o samba das ruas.​  

Atualmente, apesar do conflito entre as práticas sociais, a Lapa faz parte de dois dos 
maiores cartões postais do Rio de Janeiro: o Lampadário, e a Escadaria Selarón composta 
por 215 degraus cobertos por azulejos que foram enviados de vários lugares do mundo. 
Assim como o samba, a escadaria reformada por Jorge Selarón transformou-se em um 
símbolo de arte democrática acessível e, em 2015, foi reconhecida como patrimônio 
histórico e cultural do Brasil. 

Fotografias 5 e 6 — Escadaria Selarón: antes e depois. 
 

Fonte: Brazil Expedition DayTours [s.d.]. 

 

2.3​ PRAÇA ONZE: UM CENÁRIO DE RECORDAÇÕES  

 

Já a Praça Onze, antes conhecida como Praça Onze de Junho, localizada na Cidade 
Nova, foi um marco histórico e cultural, conforme o historiador Marcelo Zanotti, demolida 
em 1940 para dar lugar à Avenida Presidente Vargas. Em contraste aos dois primeiros 
ambientes, a praça era, de acordo com a Fundação Biblioteca Nacional (2020, p. 01), um 
“reduto do samba, reunião de etnias, logradouro dos menos afortunados, esplêndida praça”. 
Com a ascensão da cidade, no entanto, Karine Jesus e Antonio Filho, em A influência e a 
permanência da Praça Onze no Rio de Janeiro (2025), argumentam que o local “foi um dos 
locais que afetou e foi afetado pela expressividade dos interesses na transformação do Rio 
de Janeiro” (Jesus; Filho, 2025, p. 03), e o que antes era um lugar de “encontro de 
capoeiristas, malandros, operários do meio popular carioca, músicos, compositores e 
dançarinos, dos blocos e ranchos carnavalescos, da gente do candomblé ou dos cultos 
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islâmicos dos baianos, de portugueses, italianos e espanhóis”  (Jesus; Filho, 2025, p. 3), agora 
é um “símbolo do rodoviarismo” (Jesus; Filho, 2025, p. 8). 

Assim como a Praça Onze, a alucinação de Andrade (2023, p. 12) é acometida por 
um banho de sangue que alcança a Avenida Rio Branco, perpendicular à Avenida Presidente 
Vargas, e denuncia, mais uma vez, que a reforma urbana não passou de uma ruptura 
traumática na história do Rio de Janeiro: “Milhares de cavalos brancos [...] carregando pajens 
também de branco, cetins e diamantes, surgem numa galopada imperial, ferindo gente, 
matando gente, gritos admiráveis de infelicidade".  

Fotografias 7 e 8 — Antiga Praça Onze & Atual Av. Presidente Vargas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Marcelo Zanotti (2023). 

A trágica substituição do espaço marcado por diversidade para dar lugar ao fluxo 
contínuo e civilizado da grande avenida, é refletida no fim do cenário apresentado por 
Andrade, 

E quando a avenida é uma uniforme poça de sangue, vêm elefantes e camelos transportando 
gongos de cobre polido batendo, primeiro os elefantes que são mais altos, depois os 
camelos, depois os leões, depois as panteras ferocíssimas, dando urros, tudo sempre na 
infrene disparada. E assim que passaram as panteras rasteiras, espirrando pros lados o 
sangue que corre no chão, setecentos escravos negros, assoprando em apitos, nus em pelo, 
com turbantes de prata polida, puxam por festões de camélias brancas fornecidas pela 
Dama das Camélias, Eulálias e Magnólias brancas, uma carretinha de cais, também branca, 
em que chega numa velocidade sublime a Rainha de Sabá (Andrade, 2023, p. 14). 

A alegoria da Rainha de Sabá, como o elemento central, e dos setecentos escravos 
negros, como a engrenagem para a chegada sublime da figura europeia, sob a ótica de Soares 
(2007), torna-se um espaço psicológico para evidenciar e simbolizar a perversidade de uma 
cultura sustentada pelo sacrifício e pela invisibilidade daqueles que foram atropelados pelo 
progresso moderno. Além disso, a ruptura vista entre as fotografias 7 e 8, distingue o espaço 
da ambientação, pois enquanto o primeiro é compreendido como um lugar denotativo e 
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funcional, através do conceito de Dimas (1985), o segundo resiste como um ambiente 
conotativo e subjetivo. 

Diferente dos artistas anteriores que representam a diversidade do Largo do 
Machado e da Lapa, a cantora Leny Andrade interpreta uma canção que simboliza a 
eternidade da praça que era um verdadeiro palco da identidade brasileira: “Adeus, minha 
Praça Onze, adeus / Já sabemos que vais desaparecer / Leva contigo a nossa recordação / 
Mas ficarás eternamente em nosso coração”  (Andrade, 2024, 1min02s). A letra retrata um 
ambiente que, apesar de destruído, permanece como um símbolo que a Avenida Presidente 
Vargas é incapaz de apagar. 

 
3.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conforme demonstrado ao longo deste ensaio, os Espaços e a Ambientação da festa, 

em O turista aprendiz, retratam como o modernismo da época gerou um forte contraste 
entre o que parecia ser e o que realmente é a tradição brasileira. Além disso, as figuras 
estrangeiras inseridas no Largo do Machado, na Lapa e na Praça Onze não só evidenciam o 
conflito do Brasil em busca de uma independência cultural, como expõem a inadequação de 
uma identidade nacional pautada na imitação e o apagamento violento durante a tentativa de 
modernizar o Brasil. 

Enquanto a alucinação do autor representa o deslumbramento dos brasileiros diante 
da hegemonia internacional, os cenários do Rio de Janeiro revelam marcas que transcendem 
o tempo e denunciam o sacrifício de um povo pela busca de um padrão europeu. Com o 
distanciamento histórico, mesmo diante do crescimento urbano, esses espaços foram 
ressignificados pela população brasileira como retratados na música popular brasileira de 
Alcione, de Leny Andrade, de Chico Chico e Mantuano e da banda BR-101. Percebe-se, 
ainda, que a viagem do modernista não trata apenas sobre um deslocamento geográfico, e 
sim sobre um gesto político de desconstrução.  

Apesar do planejamento urbano ter buscado a homogeneização e o silenciamento 
das camadas populares, a heterogeneidade pulsa na subjetividade das canções e na 
resistência da população brasileira. Como visto ao longo deste ensaio, através da fricção 
entre o delírio europeu e a crueza do solo brasileiro, provocado por Mário de Andrade, 
percebe-se que os lugares retratados se consolidaram como territórios de afeto e memória. 
A reconfiguração destes espaços, por fim, além de apresentar a resistência do povo 
brasileiro como símbolo do multiculturalismo, afirma o Brasil na sua própria voz. 
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